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contra Monark

A Polícia Civil realizou uma ope-
ração, realizou ontem, contra 
servidores da Niterói Trans-
porte e Trânsito (Nittrans) sus-
peitos de praticarem extorsões 
contra centenas de motoristas 
de van do município.
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Suspeito de agredir filho de 6 anos da 
namorada em Nova Iguaçu é preso
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O auxílio-aluguel deverá ser pago 
pelos estados, municípios ou 
Distrito Federal com os recursos 
destinados à assistência social. Já 
a decisão de pagar o aluguel deve 
partir do juiz responsável pelo 
caso de violência doméstica.  
“O prazo máximo de seis me-
ses de duração para o auxílio-
-aluguel demonstra sua natu-
reza temporária e delimita seu 
impacto financeiro orçamen-
tário”, justificou a senadora 
Margareth Buzetti
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Munidos de cartazes com fotos e nomes das vítimas, cruzes e caixões de papelão, eles 
pediram justiça e fim das mortes em operações policiais nas favelas e periferias. O ato foi 
convocado pelo movimento de famílias de vítimas de violência policial, composto por mais 
de 100 pessoas. 

O amor quando vivido de 
forma muito intensa ou não 
correspondido era conside-
rado uma doença por médi-
cos na Idade Média. Escritos 
de um profissional de saúde 
da época deram indícios de 
como eram tratados esses 
pacientes e quais os sintomas 
indicavam a "enfermidade".
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e influencers 
pelos atos do 8 
de janeiro



Matheus Guimarães
ESTUDAR ATÉ PASSAR!

Não se impressione, 
o que mais reprova 
concurseiros não 
é o conteúdo de-

sconhecido e não estudado, 
mas o conteúdo estudado e 
esquecido. Logo, o nível de 
dificuldade da matéria não 
se apresenta como o grande 
problema durante a prepa-
ração para o concurso, e sim 
armazenar no cérebro aquilo 
que estudou para não se es-
quecer. Dessa forma, revis-
ar é fundamental se quiser 
ser aprovado! Saber como e 
quando revisar é que o vai 
te deixar na frente da sua 
concorrência. Para isso at-
entem-se as observações a 
seguir:

1) Esquecer faz parte!

Provavelmente você con-
hece uma pessoa que es-
quece rápido das coisas, ou 
talvez você seja essa pessoa. 
Não se lembra nem qual foi o 
almoço, não é? Assim como 
no dia a dia, enquanto você 
se prepara para passar na 
prova, ocorre a diminuição 
de retenção de informações 
daquilo que está sendo es-
tudado. Um estudo, que vi-
sou mostrar o percentual de 
memorização de estudantes, 
chegou a seguinte conclusão: 
I- Depois de 24 horas, os es-
tudantes esquecem de 46% 
do conteúdo. II- Depois de 
uma semana, os estudantes 
esquecem de 65% do con-

teúdo. III- Depois de 14 dias, 
de 79%. IV- Depois de 21 
dias, de 92%. É claro que os 
percentuais irão variar de 
acordo com  a dificuldade 
do assunto ou  número de 
exercícios resolvidos, por ex-
emplo. Porém, ainda que os 
percentuais variem, o pon-
to é que a nossa memória 
é afetada com o decorrer 
do tempo, e saber como e 
quando fazer revisões se faz 
necessário.

2) Quando revisar?

Uma estratégia que pro-
porciona bons resultados é 
recordar mentalmente os 
principais pontos logo após 
estudar, de forma que passa 
a ser parte da sessão de es-
tudo, e não algo separado. 
Outra boa opção é fazer sua 
revisão antes de ir dormir, 
mas em dias que isso não 
seja possível, revise antes 
da sessão de papiro do dia 
seguinte, assim a informação 
permanecerá 'fresca' na sua 
memória. Alguns especialis-
tas ponderam também sobre 
revisões semanais e men-
sais. Atentando-se para o es-
quecimento que é normal do 
ser humano, a periodicidade 
das revisões levam o estudo 
para outro nível, reforçando 
o que foi estudado em nos-
so cérebro no ponto crítico 
do esquecimento. Ou seja, 
quando estamos esquecen-
do é a hora de revisar!

3) Como revisar?

Em primeiro lugar, saiba que 
é melhor fazer revisões es-
paçadas (observando os in-
tervalos de tempo acima) do 
que implementar um grande 
número de revisões em um 
curto período. Não seja le-
vado pela sua ansiedade! 
Confie no seu cérebro e faça 
as revisões nos momentos 
oportunos! E saiba também 
que revisão não é reestu-
do, não é para gastar muito 
tempo durante a revisão. Em 
média, se estudou por uma 
hora, revise por 10 minutos. 
Caso faça revisões semanais 
e mensais (como aconselha-
do acima) o tempo dessas 
revisões poderá ser menor, 
uma vez que a informação 
estará mais sedimentada na 
sua memória devido às re-
visões anteriores.

OBS: Você só irá revisar aqui-
lo que já estudou e estudou 
bem! Se estiver gastando 
muito tempo em revisões 
por não se lembrar do con-
teúdo, não é problema do 
método, e sim pelo primeiro 
contato com o conteúdo ter 
sido de má qualidade. Nesse 
caso, estude novamente! E 
está tudo bem, todo aprova-
do já passou por isso.

ESTUDAR ATÉ PASSAR!
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O governo do Rio pretende realizar, ainda 
neste semestre, uma licitação para reati-
var o trajeto original do Bondinho de San-
ta Teresa. Isso inclui o ramal Paula Mattos, 
desativado em 2011, após um grave aci-
dente que deixou seis mortos, em 2011.
Segundo Ancelmo Góis, em sua coluna no 
jornal O Globo, esta nova licitação prometida 
pelo governo do estado prevê, também, que 
a estação Silvestre (integração com o trem 
do Corcovado, desativada há quase duas dé-
cadas) também voltará a funcionar. O edital 

incluirá a reforma na oficina de manutenção.
Em 27 de agosto de 2011, um bonde super-
lotado e sem freios descia a Rua Joaquim 
Murtinho em alta velocidade quando, des-
controlado, saiu dos trilhos, tombou e der-
rubou um poste. Seis pessoas morreram, 57 
pessoas se feriram.
A circulação de bondes no bairro ficou sus-
pensa até julho de 2015. E, segundo os mo-
radores, os que circulam atualmente pelas 
ladeiras do bairro não são um meio de 
transporte eficaz e só serve para turistas.

Bondinho de Santa Teresa

SEM TETO

Sendo o direito à 
moradia um direito 
Constitucional, bra-
sileiros comprometi-

dos com as organizações de 
luta por Moradia e direito à 
cidade. A Frente Internacio-
nal dos Sem Teto tem atua-
do ao lado do povo excluído 
por essa luta no centro do 
Rio de Janeiro, ocupando 
espaços ociosos com mo-
radores sem teto que so-
brevivem indignamente nas 
ruas e comunidades. Alguns 
se destacaram nessa luta 
como o engenheiro Antônio 
Louro, pela emancipação 
humana e o respeito à dig-
nidade com moradia digna.
É de se destacar a solida-

riedade internacional aos 
perseguidos, como o ato 
realizado em frente ao con-
sulado da Inglaterra pedindo 
a libertação do preso políti-
co Julian Assange ou o asilo 
político que já foi encami-
nhada para executivo bra-
sileiro social democrata por 
grupos de solidariedade.
Outro tema importante é a 
federalização das investiga-
ções criminais para julgar os 
fascistas agentes de segu-
rança pública que tem co-
ragem de ser o executor do 
povo tanto na cidade como 
no campo! A importância 
das lutas dentro dos municí-
pios para reivindicar as polí-
ticas públicas e as garantias 

da constituição de 88, aonde 
foram escritos com sangue 
do povo brasileiro os direi-
tos fundamentais! O cenário 
e do aumento do fascismo 
dentro dos estados por con-
ta das instituições que não 
passaram por uma política 
de transição da ditadura 
para essa democracia bur-
guesa! É preciso repudiar o 
discurso preconceituoso do 
governador de Minas Gerais 
que coloca uns brasileiros 
contra os outros.
 A importância de comba-
ter o comodismo da classe 
que domina é necessário a 
unidade do povo para a ga-
rantia da democracia e a di-
visão de rendas e poderes.

Dr. Siro Darlan

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário

Auxílio aluguel para mulheres 
vítimas de violência vai à sanção

O Ministério da 
Educação (MEC), 
por meio da Se-
cretaria de Edu-
cação Continua-
da, Alfabetização 

de Jovens e Adultos, Diversidade 
e Inclusão (Secadi), realiza, em 
Brasília (DF), nos dias 17 e 18 de 
agosto, reunião técnica sobre o 
tema “Inserção do perfil de pro-
fessor indígena e professor do 
campo nos concursos públicos 
estaduais e municipais”. O obje-
tivo é debater a carreira dos ma-
gistérios indígena e do campo, 
bem como discutir o processo 
de inserção do perfil de pro-
fessor licenciado em educação 
intercultural indígena e educa-
ção do campo nos concursos 

públicos estaduais e municipais. 
Além disso, a reunião também 
discute a institucionalização do 
curso, diplomação, a inserção no 
mercado de trabalho dos egres-
sos nessas licenciaturas, entre 
outros assuntos.   Na abertura, 
a secretária da Secadi, Zara Fi-
gueiredo, destacou o momento 
de reconstrução da educação 
no país, no qual é preciso pensar 
uma educação efetiva. “Quando 
a gente se volta para as políticas 
de formação docente, no âm-
bito do campo e da formação 
intercultural indígena, estamos 
pensando na equidade. E, quan-
do a gente pensa em política de 
equidade, a gente precisa mais 
ainda de uma base social sólida. 
Eu acho que esse momento de 

hoje é parte disso”, disse.   Zara 
Figueiredo apontou que, infeliz-
mente, as metas 15,16, 17 e 18 
do Plano Nacional de Educação 
(PNE) não foram alcançadas e 
que é preciso consolidar a for-
mação e os planos de carreira 
e remuneração para os profis-
sionais do magistério em todos 
os sistemas de ensino. Para ela, 
é preciso pensar e estabele-
cer metas para a licenciatura 
no campo e indígena. “Temos 
de pensar quais são as estraté-
gias a mais que nós precisamos 
para garantir essas políticas no 
novo PNE de maneira clara, mas 
também quais são as formas de 
monitorar, de nós fazermos um 
diagnóstico e pensarmos qual é 
o plano de ação”, destacou.

MEC realiza reunião técnica com 
reitores e secretários de Educação

O plenário do Senado 
aprovou nesta quar-
ta-feira (16) projeto 
de lei que prevê o 

pagamento de auxílio-aluguel, 
por até seis meses, para mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica em situação de vulne-
rabilidade social e econômica.   
O texto, que altera a Lei Maria 
da Penha, recebeu o parecer fa-
vorável da relatora, a senadora 
Margareth Buzetti (PSD-MT). 
A proposta foi aprovada por 
votação simbólica, sem mani-
festações contrárias. O texto 
seguiu à sanção presidencial. 
“Trata-se de disposição que 
reforça a proteção conferida 
pela Lei Maria da Penha às 
vítimas para que, mediante 
tal auxílio, possam encontrar 
moradia e guarida adequadas 

quando se depararem com 
situações de ameaça, hostili-
dade e violência que tornem 
necessária a saída de seus la-
res”, justificou Buzetti. 
O auxílio-aluguel deverá ser 
pago pelos estados, municípios 
ou Distrito Federal com os re-
cursos destinados à assistência 
social. Já a decisão de pagar o 
aluguel deve partir do juiz res-
ponsável pelo caso de violência 
doméstica.  
Segundo a relatora, a limitação 
de seis meses permite a viabili-
dade da medida. “O prazo má-

ximo de seis meses de duração 
para o auxílio-aluguel demons-
tra sua natureza temporária e 
delimita seu impacto financeiro 
orçamentário”, justificou Mar-
gareth.  
O Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública estimou que cerca 
de 18,6 milhões de mulheres 
foram vítimas de violência no 
Brasil em 2022. Em média, as 
mulheres vítimas de violência 
foram agredidas quatro vezes 
ao longo do ano passado. Entre 
as divorciadas, a média foi de 
nove agressões em 2022.

Por Lucas Pordeus León
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RJ registra 10 assassinatos por dia e tem 
2ª maior alta do país no 1º semestre

O Estado do 
Rio de Ja-
neiro regis-
trou alta de 
17,3% no 
número de 

assassinatos nos primeiros 
seis meses de 2023 em re-
lação ao mesmo período do 
ano passado, segundo o ín-
dice nacional de homicídios 
criado pelo g1.
Foram contabilizados 1.790 
assassinatos no 1º semestre 
de 2023, contra 1.526 regis-
trados entre janeiro e junho 
de 2022. A alta é a segunda 
maior do país, atrás apenas 
do Amapá (65,1%).
Essas 1.790 mortes equiva-
lem a 10 por dia ou uma a 
cada 2 horas e meia.
O resultado no RJ vai na con-
tramão do país, que teve que-
da de 3,2% em relação ao mes-
mo período do ano passado.
Os dados não incluem as 
mortes decorrentes de vio-
lência policial (leia mais so-
bre a metodologia no final 
desta reportagem).
Estão contabilizadas no 
número as vítimas dos se-
guintes crimes: homicídios 
dolosos (incluindo os femi-
nicídios), latrocínios (roubos 
seguidos de morte) e lesões 
corporais seguidas de morte.
O levantamento, que com-

pila os dados mês a mês, faz 
parte do Monitor da Violên-
cia, uma parceria do g1 com 
o Núcleo de Estudos da Vio-
lência da Universidade de 
São Paulo (NEV-USP) e o Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP).
O que dizem as polícias do RJ
Em nota, a Secretaria de Es-
tado de Polícia Militar no Rio 
também afirmou que a alta 
se deve, em grande parte, 
"ao acirramento das disputas 
entre facções criminosas por 
território nas comunidades e 
entre grupos de contravento-
res rivais por áreas urbanas".
A secretaria afirma que para 
retomar a trajetória de que-
da do indicador criminal, "a 
Polícia Militar vem expandin-
do suas bases nas localidades 
mais atingidas pela disputa 
violenta entre grupos rivais e 
atuando de forma integrada 
com as demais forças de se-
gurança do estado, sobretu-
do com a Polícia Civil".
A Polícia Civil informou que 
investiga os casos e a dis-
puta territorial que envolve 
traficantes e milicianos. Dis-
se que ações são realizadas 
"com base em trabalhos de 
inteligência, informações es-
tratégicas e monitoramento, 
visando a identificar e a pren-
der os integrantes das orga-
nizações criminosas, assim 
como asfixiar as fontes finan-

ceiras dessas quadrilhas".
A instituição disse que atua 
em parceria com a Polícia 

Militar em ações de repres-
são aos delitos e reforça que 
"conta com a Agência Central 

de Inteligência, a maior do 
ramo da segurança pública 
estadual do país, que asses-

sora a tomada de decisões 
estratégicas e operacionais 
no combate ao crime".

Por Cláudia Loureiro

Trens sofrem 50% a mais de 
interrupções no transporte
Segundo os dados deste 

ano, Deodoro é o ra-
mal mais afetado pelas 
paralisações, com 155 

ocorrência em seis meses. 
Seguido de Japeri, Santa Cruz 
e Saracuruna. Entre as razões 
para a paralisação, a avaria da 
via permanente é que acon-
tece com maior frequência. 
Depois avaria do sistema elé-

trico, fatores externos e, em 
seguida, avaria da rede aérea.
Grande parte dessas ocor-
rências também são causa-
das por vandalismo e furtos 
de equipamentos da rede e 
do sistema elétrico.
Todas as ocorrências são 
analisadas pela agência regu-
ladora. A depender do tipo 
de falha e impacto para a 

operação, é aberto um bole-
tim de ocorrência, que pode 
resultar na aplicação de pe-
nalidade ou outras medidas.
As análises técnicas das 
ocorrências servem de base 
para os processos regulató-
rios, que são julgados pelo 
Conselho Diretor da agência.
Com relação a multas, en-
tre 2017 e 2022 a Agetransp 

aplicou 63 multas à conces-
sionária SuperVia, que so-
mam um total de R$ 10,6 
milhões. Nesse balanço, per-
guntamos também sobre as 
multas aplicadas esse ano, 
mas os números não vieram 
nessas primeiras planilhas 
enviadas. Vamos voltar a 
questionar e voltamos tam-
bém com esses dados.

Ramal Japeri da Supervia, no Rio de Janeiro.

Foto: Reprodução/AgetranspPolícia faz operação contra 
esquema de propina 

que envolve agentes de 
trânsito de Niterói

A Polícia Civil rea-
lizou uma ope-
ração, nesta 
quinta-feira (17), 

contra servidores da Ni-
terói Transporte e Trânsi-
to (Nittrans) suspeitos de 
praticarem extorsões con-
tra centenas de motoristas 
de van do município. Um 
dos alvos é o inspetor dos 
agentes de trânsito da Pre-
feitura Municipal de Nite-
rói, Wagner Pereira dos 
Santos. Ao todo, oito man-
dados de busca e apreen-
são foram cumpridos.
De acordo com o delegado 
André Neves, da Delegacia 
de Repressão às Ações Cri-
minosas Organizadas e In-
quéritos Especiais, apreen-
didos uma quantidade em 
dinheiro, uma réplica de 
pistola, celulares e compu-
tadores. O valor em reais 
ainda será contabilizado.
Na casa de Wagner, na Fre-
guesia, na Zona Oeste do 
Rio, o dinheiro foi encon-
trado em um cofre junto a 
réplica da arma. Além dis-
so, também foi apreendido 
um distintivo não regula-
mentado, mas semelhan-
te ao usado pelas polícias, 
e um colete. Os materiais 
eram usados para intimidar 
os motoristas.
Segundo a prefeitura do 
município, o inspetor era 
servidor concursado des-
de 2005 da Subsecretaria 
de Trânsito e Transportes 
(SSTT) e será afastado de 
suas funções.
Ainda segundo o delegado, 
a operação ocorre com o 
objetivo de arrecadar ele-
mentos probatórios para 
prosseguir com a investiga-

ção. "Dezenas de pessoas 
são extorquidas de forma 
corriqueira e sistemática 
por esses agentes. Busca-
mos reprimir isso e indiciar, 
a princípio o inquérito tra-
mita no crime de extorsão e 
estamos apurando lavagem 
de dinheiro e eventual orga-
nização criminosa", explicou.
As investigações inicia-
ram através uma denúncia 
anônima sobre a cobrança 
de propina para que vans 
pudessem estacionar no 
entorno do Terminal Ro-
doviário João Goulart, no 
Centro da cidade, sem o 
risco de multa. A denún-
cia ainda informou que o 
"acerto" costumava ser 
feito normalmente às sex-
tas-feiras e que um dos 
inspetores utilizava um 
distintivo não regulamen-
tado por lei, encontrado 
na casa de Wagner.
Procurada, a Prefeitura de 
Niterói informou que não 
tolera esse tipo de postura 
e prática, além de estar à 
disposição para colaborar 
com as investigações. "O 
funcionário, que é ser-
vidor concursado desde 
2005, será afastado ime-
diatamente da função que 
exerce a contar de hoje 
no Diário Oficial. Também 
será aberta uma sindicân-
cia interna, para apurar as 
denúncias que, se confir-
madas, resultarão na de-
missão do servidor e even-
tuais outros envolvidos", 
disse em nota.
A reportagem não conse-
guiu contato com a defesa 
de Wagner Pereira dos San-
tos. O espaço está aberto 
para manifestações.

GAZETA RIO 3Estado do Rio de Janeiro, sexta-feira, 18 de Agosto de 2023
CIDADES DO RIO



•	 GOVERNO DO ESTADO

Familiares de vítimas 
de violência policial 

pedem justiça no Rio

Mães e 
familia-
res de 
v í t imas 
de vio-
l ê n c i a 

policial no estado do Rio de 
Janeiro realizaram ato, on-
tem, em frente ao Palácio 
Guanabara, sede do gover-
no do estado, localizado na 
zona sul da cidade do Rio.  
Munidos de cartazes com 
fotos e nomes das vítimas, 
cruzes e caixões de papelão, 
eles pediram justiça e fim das 
mortes em operações poli-
ciais nas favelas e periferias. O 
ato foi convocado pelo movi-
mento de famílias de vítimas 
de violência policial, compos-
to por mais de 100 pessoas.  
“Esse ato representa a voz 
das mães que perderam os 
filhos, que estão pedindo 
justiça, que não aguentam 
mais todo dia um caso dife-
rente. A gente só quer justi-
ça, quem atirou nos nossos 
filhos que pague, que seja 
preso e que isso mude tam-
bém. Que parem essa forma 
deles agirem, de entrar na 
comunidade atirando sem 
saber quem é, a gente só 
quer justiça”, diz Priscila Me-
nezes, mãe de Thiago Mene-
zes Flausino, de 13 anos, que 
foi morto a tiros, no início 
da madrugada do dia 7 de 
agosto, na principal rua de 
acesso à Cidade de Deus, co-
munidade em Jacarepaguá, 

zona oeste do Rio de Janeiro.  
“Eu não sei nem explicar, eu 
não sei se caiu a ficha ainda. 
Vão ficar agora só as lem-
branças dele. Boas, porque 
ele era um bom menino, ca-
rinhoso, educado. A gente 
nunca imagina passar pelo 
que está passando. A gente 
vai continuar aí na manifes-
tação para chamar atenção 
das autoridades para eles 
mudaram essa forma deles 
agirem”, reforça Menezes.  
O caso de Thiago não é iso-
lado. Segundo o Instituto 
Fogo Cruzado, que reúne da-
dos da violência armada, no 
Rio e em outras localidades, 
nos últimos sete anos, en-
tre julho de 2016 e julho de 
2023, as ações e operações 
policiais foram o principal 
motivo para vitimar crianças 
e adolescentes. Nesse perío-
do, 112 foram mortas e ou-
tras 174 ficaram feridas. Em 
2022, 1.327 pessoas morre-
ram em ações das forças de 
segurança do estado do Rio, 
o que equivalente a 29,7% 
de todas as mortes violentas 
registradas no ano, de acor-
do com o Instituto de Segu-
rança Pública (ISP).  
Segundo a vereadora do Rio, 
Monica Cunha, a manifesta-
ção é a forma como os fami-
liares se protegem e cobram 
justiça. “Essa é a forma que 
a gente anda de fuzil, total 
diferente do governador, 
que entra nas nossas fave-

las, com funcionários que 
são pagos por eles com nos-
sos impostos, empunhando 
fuzil e matando os nossos, 
sempre nossos homens e 
nossas crianças pretas”, diz. 
Cunha é mãe de Rafael da 
Silva Cunha, assassinado no 
dia 5 de dezembro de 2006, 
aos 20 anos. Ela é fundadora 
do Movimento Moleque em 
2003 para agir contra viola-
ções do sistema socioeduca-
tivo. “Aqui o que a gente tem 
é racismo contra o povo po-
bre e preto, porque se fosse 
pena de morte, seria qual-
quer um. Mas não é qualquer 
um, aqui tem uma linha, tem 
uma cor, tem um CEP, preto, 
pobre, favelado e jovem.” 
Márcia Jacinto, mãe de Han-
ry Silva Gomes de Siqueira, 
de 16 anos, morto em 2002 
com um tiro no peito, tam-
bém pede justiça. “Eu vivia 
minha vida, casa, escola, 
igreja, eu sabia o filho que 
eu tinha em casa. Quando 
eu dormi e ele não estava 
em casa, meu coração já co-
meçou a palpitar. Eu já acor-
dei assustada, porque eu ti-
nha ido para o hospital com 
a minha neta, eu cheguei tão 
cansada. Eu escutei os tiros, 
mas eu não podia imaginar 
que um daqueles tiros ia ser 
certeiro a queima roupa no 
coração do meu filho.”  
Jacinto estudou por conta 
própria e cuidou ela mesma 
da investigação da morte do 

filho, para a qual ainda aguar-
da justiça. “Se nós mães não 
fazemos o que nós fazemos, 
nossos filhos iam morrer 
como bala perdida ou como 
traficante, e a gente choran-
do, porque a gente é pobre, 
não tem dinheiro para pagar 
um bom advogado.”  
Sônia Bonfim também 
aguarda justiça. O filho Sa-
muel Vicente, de 17 anos e 
o marido, William Vascon-
celos da Silva foram mortos 
em 2021, em Anchieta, zona 
Norte do Rio de Janeiro, du-
rante uma ação da Polícia 
Militar. Eles levavam a na-
morada de Samuel à Unida-
de de Pronto Atendimento 
(UPA). Samuel era aluno da 
escola da Polícia Militar em 
São Gonçalo, Região Metro-
politana do Rio de Janeiro. 
“Mês que vem vai fazer dois 
anos que meu filho foi as-
sassinado. Meu filho e meu 
marido, e até agora resposta 
nenhuma, não tem resposta 
nenhuma, não fizeram perí-
cia no local, ainda não virou 
processo, ainda está como 
inquérito sigiloso. Meu filho 
é estudante da escola da PM 
em São Gonçalo”, diz e acres-
centa: “O próprio órgão que 
era para nos proteger, nos 
mata, é muito difícil”.   
O governo do estado foi pro-
curado pela Agência Brasil, 
mas não se posicionou até o 
fechamento da matéria. 

Economia do Rio de Janeiro cresceu três 
vezes mais que a do Brasil em junho

Análise feita pelo 
Instituto Fecomér-
cio de Pesquisas e 
Análises (IFec RJ), 

com base no Índice de Ati-
vidade Econômica do Ban-
co Central (IBC) de junho de 
2023, revela que a economia 
do Rio de Janeiro avançou 
6,5% contra 2,1% do Bra-
sil, se comparado ao mes-
mo mês do ano passado, 
um crescimento três vezes 
maior que o dado nacional.
De acordo com o IFec, no 
acumulado em 12 meses o 
estado do Rio avançou 1,5 
ponto percentual ficando 
próximo de 5%, enquanto na 
mesma base de comparação 
o Brasil apresentou desace-

leração de 3,5% para 3,4%.
Sobre a Fecomércio RJ
Reúne 59 sindicatos patro-
nais, líderes empresariais, 
especialistas e consultores 
com o objetivo de fomentar 
o desenvolvimento dos ne-
gócios no setor do comércio 
de bens, serviços e turismo 
no estado do Rio de Janei-
ro. Desenvolve soluções, 
pesquisas e disponibiliza 
conteúdo sobre questões 
que impactam a vida do em-
preendedor e colaboram nas 
decisões dos gestores públi-
cos. Representa mais de 330 
mil estabelecimentos, que 
respondem por 2/3 da ativi-
dade econômica do estado e 
68% dos estabelecimentos, 

gerando mais de 1,6 milhão 
de empregos formais, que 
equivalem a 60% dos pos-
tos de trabalho no estado. 
Através do Serviço Social do 
Comércio (Sesc RJ) atua em 
assistência social, cultura, 

educação, lazer e saúde aos 
comerciários e população 
carente, enquanto o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac RJ) pro-
move educação profissional 
voltada para o setor.

Com a retomada 
de investimen-
tos proposta pelo 
novo PAC, do Go-

verno Federal, a infraes-
trutura de transportes do 
Rio de Janeiro deve ser 
incrementada com dez 
ações de estudos de no-
vas concessões e obras de 
rodovias federais concedi-
das, além de investimen-
tos em ligações rodoviá-
rias com outros estados. 
As obras na ponte Rio-Ni-
terói, possíveis por meio 
de recursos privados, e a 
adequação da linha férrea 
de Barra Mansa são uns 
dos destaques do progra-
ma no Rio de Janeiro.
No total, serão R$ 20,6 bi-
lhões investidos nas inter-
venções elencadas pelo 
Governo Federal como 
prioridade para o estado – 
sendo R$ 16,2 bilhões para 
rodovias e R$ 4,4 bilhões 
para ferrovias. Seguindo 
as diretrizes da gestão, to-
das elas devem considerar 
os impactos sociais e am-
bientais, além de garantir 
melhorias na malha viária e 
no nível dos serviços presta-
dos. A região Sudeste como 
um todo contará com R$ 
96,1 bilhões em investimen-
tos públicos e privados.
“O programa é um pacto 
entre os entes federati-
vos para impulsionarmos 
o desenvolvimento do 
país, com infraestrutura 
de qualidade e geração de 
emprego e renda. Investir 
na malha viária de quali-
dade também é fortalecer 
a economia e fomentar o 
bem-estar da população”, 
disse o ministro dos Trans-
portes, Renan Filho.
Também fazem parte do 
Novo PAC as intervenções 
e melhorias nos serviços 
prestados oriundos das 
concessões rodoviárias 
previstas para o estado, 
como ocorre nas BR-116, 
BR-465 e BR-493 – que for-
mam o Sistema Rodoviário 
Rio-Valadares, que liga a 
capital do Rio de Janeiro 
ao município de Governa-
dor Valadares, em Minas 
Gerais. Também deve ser 

lançado ainda neste ano o 
edital de licitação da BR-
040/495/MG/RJ, a Rio-BH.
As obras públicas e con-
cessões à iniciativa priva-
da em rodovias e ferrovias 
somam cerca de 300 em-
preendimentos e apro-
ximadamente R? 280 bi-
lhões, sendo R? 79 bilhões 
em recursos do Orçamen-
to Geral da União e R? 201 
bilhões em investimentos 
privados.
Veja a lista de empreendi-
mentos no estado inclusos 
no novo PAC:
Rodovias
•Estudo para concessão 
da BR-393/RJ
•Investimentos da conces-
são da BR-101/RJ – Divisa 
RS/ES – Ponte Rio-Niterói
•Investimentos da conces-
são da BR-101/RJ – Ponte 
Rio-Niterói
•Investimentos da conces-
são da BR-393/RJ – Volta 
Redonda/RJ – Divisa MG/
RJ
•Investimentos da conces-
são da BR-116/465/493/
RJ/MG – Rio – Governador 
Valadares/MG
•Investimentos da conces-
são daBR-116/101/SP/RJ 
– Rio – São Paulo e Rio – 
Ubatuba/SP
•Estudo para concessão 
da BR-101/356/MG/RJ
•Investimentos da con-
cessão da BR-040/RJ/MG 
– Juiz de Fora/RJ – Rio de 
Janeiro/RJ
•Obras das BRs-040/495/
MG/RJ – Rio de Janeiro/RJ 
– Belo Horizonte/MG
Ferrovias
•Obra de adequação da 
linha férrea de Barra Man-
sa/RJ
Planejamento
Lançado em 11 de agos-
to, o novo PAC veio para 
incrementar investimen-
to, garantir infraestrutura 
econômica, social e urba-
na, melhorar a competi-
tividade do país e gerar 
emprego e renda. No to-
tal, são estimados R? 1,7 
trilhão em investimentos 
públicos e privados, com 
cerca de 4 milhões de em-
pregos gerados em todos 
os eixos do programa.

Rio de Janeiro 
tem dez projetos 
de transporte no 

novo PAC
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PF prende pastor, cantora 
gospel e influencers 

pelos atos do 8 de janeiro

Entre as pessoas 
presas na manhã 
desta quinta-feira 
(17), pela Polícia 
Federal (PF), por 
causa dos atos 

criminosos do 8 de janeiro, 
estão um pastor evangéli-
co, uma cantora gospel e 
influenciadores da internet.
De acordo com fontes da PF, 
o pastor evangélico Dirlei 

Paiz, que fez diversas pu-
blicações em redes sociais 
contra o presidente Lula, e a 
cantora gospel Fernanda Oli-
ver, que transmitiu a invasão 
do 8 de janeiro ao vivo em 
redes sociais, estão presos.
A CNN entrou em contato as 
defesas e aguarda retorno.
A 14ª fase da Operação Lesa 
Pátria acontece nesta ma-
nhã em cinco estados, Bahia, 

Goiás, Paraíba, Paraná, Santa 
Catarina e o Distrito Federal.
Os alvos desta fase são sus-
peitos de terem fomentado 
o movimento chamado de 
“Festa da Selma”, o codino-
me previamente utilizado 
para se referir às invasões.
A PF informou que o termo 
Festa da Selma foi utilizado 
para convidar e organizar 
transporte para as invasões, 

além de compartilhar coorde-
nadas e instruções detalhadas 
para a invasão aos prédios 
públicos. O movimento deu 
recomendações para que os 
vândalos não levassem idosos 
e crianças e se preparassem 
para enfrentar a polícia.
O grupo utilizava termos 
como “guerra”, “ocupar o 
Congresso” e “derrubar o 
governo constituído”.

A nova ação de 
Alexandre de Moraes 

contra Monark

Projeto levará conteúdo sobre 
a Amazônia para escolas

Dirlei Paiz e Vanessa Ôliver foram presos em operação da PF sobre os atos do 8 de janeiroMontagem CNN

Foi lançado nesta quin-
ta-feira (17) o projeto 
Itinerários Amazôni-
cos. A ideia do pro-

grama educacional é levar 
questões ambientais, so-
ciais, culturais e econômicas 
da Amazônia Legal para alu-
nos do ensino médio.
A iniciativa é dos institutos 
iungo, Reúna e Uma Concer-

tação pela Amazônia, com 
parceria e investimentos do 
BNDES, Fundo de Susten-
tabilidade Hydro, Instituto 
Arapyaú, Movimento Bem 
Maior e patrocínio da Vale.
O programa é gratuito e dispo-
nibiliza materiais pedagógicos 
com temáticas amazônicas e 
realiza formação continuada 
com educadores das redes de 
ensino para implementação 
das ações nas salas de aula. 

A programação é atrelada à 
Base Nacional Comum Curri-
cular e também aos currículos 
estaduais do ensino médio. A 
estimativa é de que o progra-
ma atinja 1 milhão de estudan-
tes e 54 mil professores em 
3.000 escolas de todo o país.
A ideia, segundo especia-
listas envolvidos na criação 
do projeto, é “amazonizar” 
o currículo do ensino mé-
dio, para que todos tenham 

acesso a conhecimentos 
básicos sobre a região ama-
zônica, de modo estimular a 
preservação.
O lançamento do programa 
ocorreu em Manaus (AM), 
já que a implementação das 
ações começa pela região 
Norte do país. Mesmo em 
fase inicial, já está em oito 
dos nove estados da Amazô-
nia Legal. A ideia é chegar a 
todas as salas de aula do país.

Por Carol Queiroz

A Amazon Music 
suspendeu o po-
dcast de Bruno 
Monteiro Aiub, 

mais conhecido como Mo-
nark, de sua plataforma, 
após o Supremo Tribunal 
Federal (STF) pedir o blo-
queio do conteúdo.
 “A Amazon informa que 
não monetiza o conteúdo 
desses podcasts no Ama-
zon Music, portanto não 
há repasses de valores’ a 
serem suspensos, nem in-
formações sobre valores 
auferidos pelos usuários 
a serem prestadas”, diz 
o comunicado oficial da 
Amazon Music, de acordo 
com o Metrópoles.
Em junho, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, 

mandou bloquear as redes 
sociais de Monark e, no 
caso de descumprimento, 
determinou a aplicação de 
multa diária de R$ 10 mil 
contra ele e de R$ 100 mil 
contra as plataformas.
Segundo o ministro, o ex-
tremista criou novos perfis 
para reproduzir conteúdo 
com desinformação já ve-
dado pelo STF e tentou lu-
crar com o material. Para 
Moraes, a conduta eviden-
cia que “o investigado está 
deliberadamente violando 
decisão do Supremo”.
Vale resgatar que Monark 
também já defendeu em 
podcast a legalização de 
partidos nazistas, o que 
culminou com sua saída do 
Flow Podcast.

Flora Gil, mulher de 
Gilberto Gil, atualizou 
estado de saúde de 
Preta Gil, que fez uma 

cirurgia para a retirada do 
tumor identificado em seu 
intestino no Hospital Sírio-
-Libanês na quarta-feira (16).
“Do jeito que ela gosta, 
cercada de amor e con-
fiança. Logo Preta vai 
mandar notícias. Mas por 
agora é só agradecer por 
ter corrido tudo bem e ter 
dado tudo certo”, publicou 
a madrasta da artista em 
seu perfil no Instagram. 
Antes da cirurgia, a can-
tora apareceu ao lado 
do filho, Francisco Gil, e 
demonstrou confiança. 
“Estou indo agora fazer a 
cirurgia pra retirar o tu-
mor. Estou aqui cercada 
de amor, com meu filho ao 
meu lado e tantos amigos 
e familiares, estou grata 

e calma, muito confiante 
nos médicos, já Deus cer-
to, receberei a energia e 
vibrações positivas de vo-
cês, orem por mim”, disse 
na legenda.

Boletim médico

O Hospital Sírio-Libanês, 
localizado na zona sul da 
capital paulista, emitiu um 
boletim médico, reforçan-
do as informações de Flo-
ra. “A paciente Preta Maria 
Gadelha Gil Moreira foi sub-
metida, na data de ontem, 
a procedimento cirúrgico 
para tratamento de tumor 
de reto. A cirurgia transcor-
reu sem intercorrências e, 
no momento, encontra-se 
acordada, em bom estado 
geral, com parâmetros clí-
nicos normais, em cuidados 
pós-operatórios em Unida-
de de Terapia Intensiva.”

Flora Gil comemora 
resultado da 

cirurgia de Preta 
Gil: “Deu tudo certo”
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Suspeito de agredir filho 
de 6 anos da namorada 
em Nova Iguaçu é preso

Marco Antônio de Oliveira Júnior, de 29 anos, foi localizado em uma casa do 
bairro Tinguazinho, após denúncia anônima

Polícia Civil acredita que Marco Antônio de Oliveira Júnior, 29, tinha intenção de matar o filho da namorada - Reprodução

Agentes do 
p r o g r a m a 
S e g u r a n ç a 
Presente de 
Austin pren-
deram, na 

manhã de ontem, o suspei-
to de espancar o filho da 
namorada, de 6 anos, em 
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. Na quarta-feira, a 
Polícia Civil havia pedido a 
prisão temporária de Marco 
Antônio de Oliveira Júnior, 
de 29 anos, que foi acei-
ta no Plantão Judiciário. A 
equipe encontrou o homem 
em uma casa na Estrada São 
Jorge, no bairro do Tingua-
zinho, após uma denúncia 
anônima recebida durante 
um patrulhamento. 
Segundo o tenente Leonar-
do Carvalho, a irmã do acu-
sado chegou a negar que 

ele estivesse escondido na 
residência, mas por con-
ta da comoção que o caso 
gerou, afirmou que seria 
mais seguro Marco Antônio 
se entregar, já que corria 
risco de ser agredido por 
moradores. Ele não ofere-
ceu resistência e a mulher 
o acompanhou até a 58ª 
DP (Posse), que investiga o 
crime. O homem será ouvi-
do na distrital ainda nesta 
quinta-feira e as testemu-
nhas e parentes do menino 
nos próximos dias. Já as oi-
tivas da vítimas e suas irmãs 
serão feitas por psicólogos 
especializados da Delegacia 
da Criança e do Adolescen-
te Vítima (Dcav). 
O crime aconteceu nesta 
terça-feira (15), no Parque 
das Palmeiras, e o menino 
foi encontrado desacordado 

dentro do banheiro de casa. 
O momento foi presenciado 
pela irmã de 4 anos, que pe-
diu socorro a uma tia e con-
tou que o companheiro da 
mãe havia sido responsável 
pelo ataque.
A filha mais velha, de 8 
anos, também estava no 
local. A criança deu entrada 
no Hospital Geral de Nova 
Iguaçu (HGNI), no bairro 
da Posse, com sinais de es-
trangulamento e marcas de 
possíveis mordidas. A prin-
cipal linha de investigação 
é que Marco Antônio pre-
meditou agredir e tinha a 
intenção de matar o filho 
da namorada. 
De acordo com o delega-
do José Mário Salomão de 
Omena, na manhã do cri-
me, o suspeito saiu da casa 
da namorada cerca de uma 

hora antes dela ir trabalhar 
e voltou depois que a mulher 
já havia deixado a residência. 
Uma filmagem flagrou o ho-
mem chegando ao local na 
garupa de uma motocicleta 
e agentes atuam para iden-
tificar e localizar o condutor 
do veículo. "Não tenho dúvi-
da de que tenha sido ele (...) 
A linha principal de investiga-
ção é uma premeditação, ele 
esperou a mãe sair para vol-
tar, não pode ser diferente, 
ele não tinha nada para fazer 
lá", apontou Omena. 
O delegado descartou a 
participação da mãe nas 
agressões contra o menino. 
Contra Marco Antônio, os 
agentes cumpriram um man-
dado de prisão pelos crimes 
de tentativa de homicídio e 
lesão corporal. As investiga-
ções seguem andamento.

Onze estações do Ramal Saracuruna seguem 
fechadas por ocorrência na rede aérea

A Supervia não deu 
detalhes sobre 
o que impactou 
a rede aérea do 

ramal. O problema ocorre 
há pelo menos 3,5h, em 
meio ao horário de pico 
de passageiros que se des-
locam para o trabalho no 
começo de manhã.
A circulação de trens ocorre 
apenas entre a Central do 
Brasil e a estação da Penha. 
Não há previsão para norma-
lizar o serviço. Técnicos da 
SuperVia já foram acionados 
pra tomar as providências 
necessárias. Não há previsão 
para normalizar o serviço.
Diversos passageiros foram 
afetados nesse começo de 
manhã. Uma delas é a Ana, 
que é cuidadora de idosos e já 
perdeu o emprego por causa 
das irregularidades dos ser-
viços de trens. Ela disse que 
teve que voltar pra casa quan-

do soube de mais esse proble-
ma no Ramal Saracuruna.
Já o Douglas Mendonça disse 
que esse foi mais um dia caó-
tico pra ele. Ele lembrou que 
mesmo sendo na cidade do 
atual secretário de transpor-
tes do estado, o problema 
não é resolvido. Ele ressaltou 
também que, ontem a noite, 
também houve ocorrência 

no mesmo ramal.
Por conta da ocorrência, 
uma viagem foi interrompi-
da na altura da estação Cor-
te Oito, por volta de 5h50 da 
manhã. Os passageiros tive-
ram que desembarcar pelos 
trilhos. A Agetransp afirmou 
que vai abrir um boletim de 
ocorrência pra apurar as cir-
cunstâncias da ocorrência 

no sistema de rede aérea.
Mais cedo, no Ramal Santa 
Cruz - Deodoro, pela tercei-
ra vez apenas nessa sema-
na, as viagens especiais pra 
Central do Brasil que saem 
da estação Campo Grande 
foram suspensas. Os trens 
extras seriam no horário de 
pico da manhã, entre 5h45 
e 7h45 da manhã.

POR ERIC MIRANDA

Ramal Saracuruna da Supervia, no Rio. Foto: Reprodução/ Redes Sociais

Ateliê de Arte 
movimenta a Biblioteca 

Municipal de Japeri

Entre telas, tintas, lápis 
e pincéis, dezenas de 
crianças e adolescen-
tes japerienses estão 

esbanjando criatividade e 
talento nas aulas do Ateliê 
de Arte, que ocorrem na Bi-
blioteca Municipal Carlos de 
Souza. As oficinas de pintura 
e desenho, que têm como 
objetivo estimular e desen-
volver os dotes artísticos de 
jovens de 7 a 14 anos, é uma 
iniciativa da Prefeitura de 
Japeri, através da Secretaria 
Municipal de Cultura. 
As aulas acontecem às se-
gundas (das 10h às 12h e 
das 13h às 15h), quintas 
(das 10h às 12h) e sextas-
-feiras (das 13h às 15h), na 
Biblioteca Municipal. Ainda 
existem vagas disponíveis 
para a turma dos alunos que 
possuem entre 11 e 14 anos. 
O Centro Cultural Deputado 
Luís Eduardo Maron de Ma-
galhães também está com 
vagas abertas para as ofici-
nas artísticas. Por lá, as au-
las estão agendadas para às 
terças-feiras (das 10h às 12h 
e das 13h às 14:30h). 
As inscrições podem ser fei-
tas pela internet, por meio do 
e-mail bibliotecamunicipalja-
peri@gmail.com, ou presen-

cialmente na Biblioteca Muni-
cipal (Rua Cel. Emídio Lemos, 
461) e no Centro Cultural 
(Avenida Tancredo Neves, s/n, 
Parque Mucajá). É necessário 
apresentar o RG, CPF e com-
provante de residência. 
O secretário municipal de Cul-
tura, Jorge Braga Jr., destacou 
a importância do projeto para 
o cenário cultural e artístico 
de Japeri. “A Secretaria está 
investindo na formação artís-
tica dos moradores da cidade 
e a ideia é ampliar ainda mais 
para outras áreas como o tea-
tro, a dança e a literatura para 
que mais pessoas tenham 
acesso à Cultura. Serão es-
paços de aprendizado como 
esses que contribuirão para 
o desenvolvimento de novos 
artistas no município.”
Os pequenos japerienses que 
estão frequentando o Ateliê 
de Arte estão aproveitando 
cada segundo das aulas. O 
jovem Cristian Viana, de 7 
anos, ficou empolgado com a 
aula desta quinta-feira (17/8). 
“Eu amo desenhar. Hoje fiz 
uma casa e aprendi sobre as 
cores primárias e secundá-
rias”. Já Ian de Souza, de 8 
anos, valorizou os momen-
tos com os amiguinhos. “Na 
escola, aprendi a pintar. Aqui 
posso pintar e desenhar o 
tempo todo”, comemorou.

Por Cadu Andrade

GAZETA RIO6 Estado do Rio de Janeiro, sexta-feira, 18 de Agosto de 2023
BAIXADA FLUMINENSE



VOLTA AO MUNDO
Talibãs prendem 

jornalistas em seis 
províncias afegãs, 

denuncia ONU

Lula deve anunciar reforma 
ministerial nesta sexta-feira

Nos últimos 10 dias, as 
autoridades de facto 
detiveram trabalha-
dores da comunicação 

social em seis províncias do Afe-
ganistão”, disse a UNAMA, sem 
especificar o número exato de 
detenções, numa carta publi-
cada na plataforma X (anterior-
mente conhecida como Twitter).
Por sua vez, o presidente do 
Sindicato dos Jornalistas do 
Afeganistão (AIJU), Hujatullah 
Mujadedi, disse à agência espa-
nhola Efe que pelo menos “dez 
jornalistas permanecem sob 
custódia do Emirado Islâmico 
do Afeganistão (como os tali-
bãs se autodenominam)”.
Na sequência destas deten-
ções, a UNAMA recorda o 
jornalista afegão Mortaza 
Behbood e o ativista Matiullah 
Wesa, que desde o início deste 
ano “permanecem sob custódia 
das autoridades de facto”.
Wesa, cuja prisão foi noticiada 
no final de março, é conhecido 
por ter lançado várias campa-
nhas educativas em algumas 
províncias afegãs e por estabe-
lecer uma biblioteca itinerante 
em áreas rurais para facilitar a 
educação de jovens afegãos, 
uma vez que não puderam re-
tornar à sala de aula desde que 
os fundamentalistas chegaram 

ao poder, há dois anos.
Nesse sentido, a UNAMA aler-
tou as autoridades sobre as 
suas obrigações “de acordo 
com o direito internacional de 
respeitar, defender e promover 
os direitos à liberdade de opi-
nião e expressão, bem como 
os direitos de todas as pessoas 
detidas de ver as suas famílias, 
falar com um advogado e saber 
as acusações que enfrentam”.
Os talibãs, que assumiram o 
poder em agosto de 2021, têm 
mantido uma dura postura con-
tra as mulheres, tendo voltado 
a impor de forma estrita que se 
cubram em público.
Um porta-voz do Governo tali-
bã acrescentou hoje que estu-
diosos religiosos do país con-
cordam que uma mulher deve 
manter o rosto coberto quando 
fora de casa.
“É muito mau ver mulheres 
(sem o hijab) em algumas áreas 
(grandes cidades), e os nossos 
estudiosos também concordam 
que os rostos das mulheres 
devem ser escondidos”, disse 
Molvi Mohammad Sadiq Akif, 
porta-voz do Ministério do Ví-
cio e da Virtude dos talibãs.
“Uma mulher tem o seu próprio 
valor e esse valor diminui quan-
do os homens olham para ela”, 
acrescentou.

O ministro da Jus-
tiça e Segurança 
Pública, Flávio 
Dino, disse nesta 

quinta-feira (17) que o de-
poimento do hacker Walter 
Delgatti Nettoà comissão 
parlamentar mista de inqué-
rito (CPMI) que investiga os 
atos golpistas de 8 de janei-
ro trouxe “várias peças de 
um quebra-cabeça”.
“São peças de um quebra-
-cabeça que estão se apre-
sentando. Eu diria que, tec-
nicamente, hoje várias peças 
foram apresentadas a esse 
quebra-cabeça e essa monta-
gem cabe aos órgãos do siste-
ma de segurança e de justiça, 
e não a uma ação política”.
Delgatti afirmou hoje que 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro ofereceu a ele indulto 
em troca da invasão da urna 
eletrônica e de assumir a 
responsabilidade por um su-

posto grampo instalado para 
monitorar o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes.
Segundo Dino, o depoimento 
de Delgatti traz elementos e 
afirmações que serãoconfron-
tados pelas autoridades com-
petentes com outros indícios.
“Desde os terríveis eventos 
que se iniciam na operação 
da PRF no dia do segundo 
turno e que vêm até o 8 de 
janeiro, há progressivamente 
uma produção de provas e 
indícios mostrando que hou-
ve práticas ilegais. Agora, até 
onde isso vai não é algo que 
pode ser antecipado neste 
momento”, disse o ministro.
Dino participou nesta quin-
ta-feira da primeira reunião 
dos integrantes do Conselho 
de Governança da Estraté-
gia Nacional de Combate à 
Corrupção e à Lavagem de 
Dinheiro (Enccla).

O presidente 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT) anuncia 
hoje, segun-
do fontes do 

governo. No cenário dese-
nhado até o momento, o PP 
será contemplado com o Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Social, com o deputado fede-
ral André Fufuca à frente. Já 
a Presidência da Caixa Eco-
nômica Federal sai das mãos 
de Maria Rita Serrano e vai 
para a ex-deputada e advo-
gada próxima a Arthur Lira 

(PP-AL), Margarete Coelho. 
Outra mudança é a do mi-
nistro Márcio França (PSB) 
que deve deixar Portos e 
Aeroportos, que ficará sob 
o guarda-chuva de Silvio 
Costa Filho (Republicanos-
-PE). França assumirá o 
Ministério de Ciência e Tec-
nologia e a titular, Luciana 
Santos, deve ser alocada 
na pasta das Mulheres, de 
Cida Gonçalves.
Ao Correio, o senador fede-
ral Randolfe Rodrigues (Sem 
Partido-AP) comentou so-
bre a troca ministerial.

"É óbvio que os partidos 
que quiserem ingressar no 
governo, é legítimo a eles 
dar aceno ao governo", dis-
se sobre as negociações do 
Centrão com Lula.
De acordo com o senador, 
"agora é momento de refle-
xão, o presidente ainda não 
decidiu, só ouviu". Ainda 
de acordo com o senador, 
quem deve fazer o comuni-
cado oficial é Alexandre Pa-
dilha, ministro de Relações 
Institucionais de Lula.
Também na noite de quarta-
-feira, Lula conversou fora da 

agenda oficial com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), para acertar os pon-
teiros em relação a troca de 
cadeiras e garantir maioria 
para votação de projetos do 
governo. A votação do novo 
arcabouço fiscal, matéria 
considerada prioritária para 
o Executivo, foi novamente 
adiada nesta semana devido 
ao imbróglio. A ala política 
espera resolver o desenho 
da reforma até o fim desta 
semana, antes de o presi-
dente embarcar para a Cú-
pula do Brics na África do Sul.

Segundo o cenário desenhado até o momento, a presidência da Caixa Econô-
mica Federal sai das mãos de Maria Rita Serrano e vai para a ex-deputada e 
advogada próxima a Arthur Lira (PP-AL), Margarete Coelho

A ala política espera resolver o desenho da reforma até o fim desta semana, antes de o presidente Lula embarcar para a Cúpula do Brics na África 
do Sul

crédito: Ricardo Stuckert/PR

Marqueteiro de Bolsonaro pediu 'código-
fonte fake' para apontar fragilidade na 

urna eletrônica, diz hacker à CPI

O hacker Walter Del-
gatti Neto disse 
em depoimento à 
CPI dos Atos Gol-

pistas que, em uma reunião 
com assessores de campa-
nha de Jair Bolsonaro, em 
outubro de 2022, foi acon-
selhado a criar um "código-
-fonte falso" para sugerir que 
a urna eletrônica era vulne-
rável e passível de fraude.
A proposta teria partido do 
marqueteiro Duda Lima em 
uma reunião com o presi-
dente do PL, Valdemar Costa 
Neto, a deputada Carla Zam-
belli (PL-SP) e outras pessoas 
ligadas à parlamentar.
"A segunda ideia era no dia 
7 de setembro, eles pega-
rem uma urna empresta-
da da OAB, acredito. E que 
eu colocasse um aplicativo 
meu lá e mostrasse à popu-
lação que é possível aper-
tar um voto e sair outro", 
disse Delgatti.
"O código-fonte da urna, eu 
faria o meu, não o do TSE. 
Só mostrando, a população 
vendo que é possível aper-

tar um voto e imprimir ou-
tro. Era essa a ideia."
Questionado pela senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA), 
relatora da CPI, Delgatti 
reafirmou que não chegou 
a operar com o código-fon-
te original do TSE. E que a 
ideia de criar um código 
próprio veio de Duda Lima.
"Eles queriam que eu fizesse 
um código-fonte meu, não o 
oficial do TSE. E nesse códi-
go-fonte, eu inserisse essas 
linhas, que eles chamam de 
'código malicioso', porque 
tem como finalidade enganar, 
colocar dúvidas na eleição."

O que dizem os 
citados

Em nota, Duda Lima nega 
participação na reunião e 
se diz "indignado" com o 
relato de Delgatti Neto.
"Encontrei com esse rapaz 
na escada do partido, não 
sabia quem ele era e nem 
quem estava com ele. Carla 
Zambelli não estava e nem 
Valdemar, quando ele me 
disse quem ele era. Descon-
versei, “pulei fora” e segui 
com minhas atividades", diz.
Em nota, a defesa da depu-

tada Carla Zambelli (PL-SP) 
"refuta e rechaça qualquer 
acusação de prática de con-
dutas ilícitas e ou imorais 
pela parlamentar". E diz 
que não teve acesso aos 
autos da investigação.
"Suas versões [de Delgatti] 
mudam com os dias, suas dis-
torções e invenções são re-
cheadas de mentiras, bastan-
do notar que a cada versão, 
ele modifica os fatos, o que é 
só mais um sintoma de que a 
sua palavra é totalmente des-
pida de idoneidade e credibi-
lidade", diz a defesa.

Por Luiz Felipe Barbiéri e 
Filipe Matoso

Dino diz que 
depoimento à CPMI traz 
peças de quebra-cabeça
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Encontro do BRICS na África do Sul 
coloca em xeque ordem geopolítica 

comandada pelo Ocidente

Eletrobras responde governo 
e diz que falha em linha não 
seria suficiente para apagão

Bloco se reúne na África do Sul a partir da próxima semana para chacoalhar a geopolítica global

Líderes do BRICS se 
reunirão na África 
do Sul na próxima 
semana para discutir 
como transformar 
um clube informal 

de nações que representam 
um quarto da economia glo-
bal em uma força geopolítica 
capaz de desafiar a predomi-
nância do Ocidente nos as-
suntos mundiais.
O presidente russo, Vladimir 
Putin, que enfrenta um man-
dado de prisão internacional 
por supostos crimes de guerra 
na Ucrânia, não se juntará aos 
líderes do Brasil, Índia, China e 
África do Sul devido a desen-
tendimentos sobre expandir 
o bloco para incluir dezenas 
de nações do "Sul Global" que 
estão na fila para ingressar.
A África do Sul receberá o 
presidente chinês, Xi Jinping, 
o brasileiro Luiz Inácio Lula 
da Silva e o primeiro-minis-
tro indiano, Narendra Modi, 
para a cúpula do BRICS de 22 
a 24 de agosto.
Distribuídos pelo globo e com 
economias que operam de 
maneiras vastamente dife-
rentes, o principal fator que 
une o BRICS é o ceticismo em 
relação a uma ordem mun-
dial que veem como servindo 
aos interesses dos Estados 
Unidos e de seus aliados ri-
cos que promovem normas 
internacionais que aplicam, 

mas nem sempre respeitam.
Poucos detalhes surgiram 
sobre o que planejam dis-
cutir, mas a expansão é es-
perada como um tópico im-
portante na agenda, já que 
cerca de 40 nações manifes-
taram interesse em ingres-
sar, formal ou informalmen-
te, segundo a África do Sul. 
Isso inclui Arábia Saudita, 
Argentina e Egito.
A China, buscando ampliar 
sua influência geopolítica 
enquanto enfrenta os Esta-
dos Unidos, deseja expandir 
rapidamente o BRICS, en-
quanto o Brasil está resis-
tindo à expansão, temendo 
que o clube já difícil de ad-
ministrar possa ter sua im-
portância diluída por isso.
Em resposta por escrito a 
perguntas da Reuters, o 
Ministério das Relações Ex-
teriores da China disse que 
"apoia o progresso na ex-
pansão da adesão e recebe 
mais parceiros com men-
talidade semelhante para 
se juntar à 'família BRICS' o 
mais cedo possível".
A Rússia precisa de aliados 
para contrabalançar seu iso-
lamento diplomático devido 
à Ucrânia, portanto, está 
ansiosa para trazer novos 
membros, assim como seu 
aliado africano mais impor-
tante, a África do Sul.

A Índia está indecisa.

Em uma homenagem aos an-
fitriões africanos do bloco, o 
tema da 15ª cúpula é "BRICS 
e África", enfatizando como o 
bloco pode estabelecer laços 
com um continente que está 
se tornando cada vez mais 
um palco de competição en-
tre as potências mundiais.
A ministra das Relações Ex-
teriores da África do Sul, 
Naledi Pandor, disse em um 
comunicado na semana pas-
sada que as nações do BRICS 
desejam mostrar "liderança 
global em abordar as ne-
cessidades ... da maioria do 
mundo, ou seja, desenvolvi-

mento e inclusão do Sul Glo-
bal nos sistemas multilate-
rais", em um ataque velado 
à predominância ocidental.
As nações do BRICS têm o 
desejo de se projetar como 
parceiros de desenvolvimen-
to alternativos ao Ocidente. 
O Ministério das Relações 
Exteriores da China disse 
que o BRICS busca "reformar 
os sistemas de governança 
global (para) aumentar a re-
presentação ... de países em 
desenvolvimento e merca-
dos emergentes".
O Banco de Desenvolvimen-
to do bloco (NDB) deseja 
desdolarizar as finanças e 
oferecer uma alternativa 

às instituições de Bretton 
Woods muito criticadas.
No entanto, ele aprovou 
apenas US$ 33 bilhões em 
empréstimos em quase uma 
década, cerca de um terço 
do valor que o Banco Mun-
dial se comprometeu a libe-
rar no ano passado, e recen-
temente foi prejudicado por 
sanções ao membro Rússia.
Oficiais sul-africanos dizem 
que a discussão sobre uma 
moeda do BRICS, aventada 
pelo Brasil no início deste 
ano como uma alternativa à 
dependência do dólar, está 
fora de cogitação.
Com 40% da população glo-
bal, as nações intensivas em 

carbono do BRICS também 
respondem por aproximada-
mente a mesma parcela das 
emissões de gases de efeito 
estufa. Autoridades no Brasil, 
China e África do Sul disse-
ram que as mudanças climá-
ticas podem ser abordadas, 
mas indicaram que isso não 
seria uma prioridade.
Os países do BRICS culpam 
as nações ricas por causar 
a maioria do aquecimento 
global e querem que elas as-
sumam mais do ônus de des-
carbonizar o suprimento de 
energia mundial. A China foi 
acusada de bloquear discus-
sões sobre o clima no G20, o 
que ela negou.

 Lula durante discurso no Novo Banco de Desenvolvimento (Foto: Ricardo Stuckert/PR)

Pouco depois do ministro 
Alexandre Silveira, de 
Minas e Energia, afirmar 
que o apagão de terça 

(15) começou em uma linha 
subsidiária da Eletrobras e sem 
descartar qualquer hipótese 
para a falha, a companhia res-
pondeu as alegações e disse 
que a ocorrência apontada pelo 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS) não seria sufi-
ciente para causar o desabaste-
cimento que deixou 25 estados 
e o Distrito Federal sem luz.
A Eletrobras confirmou, na noi-
te de quarta (16), que ocorreu 
um desligamento na linha de 
transmissão Quixadá/Forta-
leza por “atuação indevida do 
sistema de proteção” em ques-
tão de “milissegundos antes” 
do apagão às 8h31 no Sistema 
Interligado Nacional (SIN).
“Ressalta-se que o desliga-
mento da citada linha de 
transmissão, de forma isola-
da, não seria suficiente para 
a abrangência e repercussão 
sistêmica do ocorrido”, disse 
a Eletrobras em nota (veja na 
íntegra) ressaltando que, em 
caso de desligamento de qual-
quer componente, o sistema 
“deve ser capaz de permane-
cer operando sem interrupção 
do fornecimento de energia”.
A companhia afirmou, ainda, 
que a manutenção da linha 
apontada como origem do 
apagão “está em conformi-
dade com as normas técnicas 

associadas”, e que está cola-
borando com o ONS para iden-
tificar as causas e motivos que 
levaram ao apagão.
Alexandre Silveira afirmou 
que a Chesf, subsidiária da 
Eletrobras, admitiu que houve 
um erro no sistema que não 
protegeu a linha de transmis-
são, mas disse que “não se 
pode dizer ainda se foi uma 
falha humana, no lançamento 
do projeto de engenharia, ou 
uma falha sistêmica”. Ele ain-
da ressaltou que as autorida-
des devem seguir na apuração 
do apagão, já que apenas a 
falha em si não seria capaz de 
desligar o sistema inteiro.
Mais cedo, o ministro Flávio 
Dino, da Justiça, solicitou que 
a Polícia Federal investigue as 
possíveis causas e responsá-
veis pelo apagão
Ainda na quarta (16), a Secre-
taria Nacional do Consumidor 
(Senacon), vinculada ao Mi-
nistério da Justiça, notificou 
a Eletrobras a prestar escla-
recimentos sobre o apagão. 
“Ela tem que informar ao povo 
brasileiro que medidas de ma-
nutenção e de bom funciona-
mento a empresa vem adotan-
do para o sistema”, explicou o 
secretário Wadih Damous.
No ofício, a Senacon questiona 
a causa do apagão, as provi-
dências tomadas e o plano de 
contingência da Eletrobras para 
assegurar a continuidade da 
prestação de serviços e evitar 
situações de interrupção no for-
necimento de energia elétrica.

Por  Guilherme Grandi
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1,5 mil unidades de 
conservação são mapeadas 

na Mata Atlântica

O Parque Na-
tural Muni-
cipal Itaim 
está locali-
zado dentro 
dos limites 

da Área de Proteção Am-
biental (APA) Municipal Bo-
roré-Colônia, na cidade de 
São Paulo. Foto: Divulgação
Existem pelo menos 1.530 
Unidades de Conservação 
(UCs) municipais distribuídas 
em 710 municípios na Mata 
Atlântica, abrangendo uma 
área de 5,2 milhões de hec-
tares. É o que revela o novo 
estudo da Fundação SOS 
Mata Atlântica sobre áreas 
protegidas no bioma. A pes-
quisa avaliou 1.257 municí-
pios e combinou dados de 

levantamentos anteriores, 
permitindo, pela primeira 
vez, uma estimativa das UCs 
municipais nos 3.429 muni-
cípios inseridos no bioma.
Os resultados revelam que 
há quatro vezes mais UCs 
municipais e uma área apro-
ximadamente três vezes 
maior do que consta no Ca-
dastro Nacional de Unidades 
de Conservação (CNUC) para 
o bioma.
“A discrepância entre os nú-
meros ressalta que os dados 
das UCs municipais da Mata 
Atlântica ainda permane-
cem ocultos no cenário na-
cional, mesmo nos sites das 
prefeituras. Essa falta de in-
formações pode prejudicar 
a administração municipal, 

dificultando processos como 
licenciamento ambiental e 
acesso a medidas compen-
satórias ou financiamento 
para a gestão ambiental 
local”, afirma Diego Igawa 
Martinez, biólogo e coorde-
nador de projetos da Funda-
ção SOS Mata Atlântica.
Dos 710 municípios que con-
tam com UCs, a maioria (464 
municípios, corresponden-
do a 65% do total) tem uma 
única área protegida sob sua 
gerência, enquanto apenas 
18 (3% do total) são respon-
sáveis por mais de dez. En-
tre os estados, Minas Gerais 
chama atenção em termos 
de área protegida, com 305 
UCs municipais abrangendo 
1.891.524 hectares. O Rio de 

Janeiro, por sua vez, tem o 
maior número de UCs iden-
tificadas (420), ficando em 
quarto lugar no que se refe-
re à área de cobertura total 
(702.938 ha).
Também se destacam Mato 
Grosso, com a segunda 
maior área (aproximada-
mente 1,4 milhão de hec-
tares ocupando 31 UCs), e 
Paraná, que responde pelo 
terceiro maior número de 
UCs (291) e a quarta maior 
área protegida (401.591 ha). 
Por outro lado, Sergipe, Pa-
raíba e Alagoas são os es-
tados com os índices mais 
baixos de área protegida por 
UCs municipais em relação à 
área total inserida na Mata 
Atlântica: menos de 0,1%.

Estudo da SOS Mata Atlântica encontra 4 vezes mais unidades do que o regis-
trado no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação

Marina Silva defende 
segurança jurídica 

para o Conama

Na abertura da re-
união do Conse-
lho Nacional do 
Meio Ambiente 

(Conama), a ministra do 
Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, Marina Silva, 
considerou a retomada do 
regimento interno de 2011 
como o passo mais impor-
tante, depois da recriação, 
para a existência e segu-
rança jurídica do colegiado.
A medida será votada na 
pauta do encontro e propõe 
que o regimento interno de 
2019 não seja a regulamen-
tação que vai orientar os 
trabalhos do conselho nos 
próximos anos.
Segundo a ministra, a de-
cisão pela escolha das re-
gras estabelecidas 12 anos 
atrás é resultado de uma 
análise jurídica e também 
uma forma de assegurar o 
funcionamento do conse-
lho, com segurança jurídi-
ca, de forma mais rápida. 
“A partir dele, com a de-
vida segurança jurídica, o 
grupo de trabalho poderá 
se debruçar e fazer os apri-
moramentos e as atualiza-
ções”, destacou.
Responsável por debater 
questões relativas ao Sis-
tema Nacional do Meio 
Ambiente, o Conama foi 
criado em 1984 e extin-
to depois de 37 anos, em 
2021. Em 1º de janeiro de 
2023, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva decre-
tou a retomada do colegia-
do, que reúne represen-
tantes do governo federal, 
dos estados, municípios e 
de diferentes segmentos 
da sociedade

PAC

Durante a abertura da re-
união, Marina destacou 
ainda a importância do 
conselho no fortalecimen-

to do Sistema Nacional de 
Meio Ambiente e na tran-
sição ecológica da econo-
mia brasileira.
Segundo a ministra, o lan-
çamento do Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to (PAC), no Rio de Janeiro, 
mostrou que o governo 
está comprometido com 
essa transição que coloca 
a sustentabilidade como 
eixo do desenvolvimento 
econômico.

Desmatamento

Como reflexo dessa forma 
de gestão, Marina destacou 
o fortalecimento das insti-
tuições como os institutos 
Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) e Chico 
Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
que já impactam na redu-
ção de 42% do desmata-
mento da Amazônia, nos úl-
timos sete meses, e de 66%, 
no mês de julho.

Cúpula da Amazônia

Marina Silva também fez 
um balanço sobre a Cúpu-
la da Amazônia, realizada 
no início de agosto, em Be-
lém. Ela considerou que o 
encontro evidenciou uma 
emergência colocada para 
a Amazônia, para os povos 
tradicionais e para o mun-
do em relação ao bioma.
Para ela, a Declaração de 
Belém demonstra o com-
promisso não apenas do 
governo, mas também da 
sociedade brasileira e de 
todos os países da Ama-
zônia. “O compromisso foi 
significativamente amplia-
do com esse encontro im-
portante e o compromisso 
de todos os governos de 
que a Amazônia não che-
gue a um ponto sem volta.”

Paixão já foi considerada doença e 
médico receitava tratamento de cura

O amor quando vivi-
do de forma mui-
to intensa ou não 
correspondido era 

considerado uma doença 
por médicos na Idade Mé-
dia. Escritos de um profissio-
nal de saúde da época de-
ram indícios de como eram 
tratados esses pacientes e 
quais os sintomas indicavam 
a "enfermidade". 
Segundo a Universidade Au-
tônoma de Barcelona, Arnau 
de Vilanova foi um dos mé-
dicos mais notáveis da Idade 
Média latina por sua extensa 
obra, seu ensino na Escola de 
Medicina de Montpellier, na 
França, e por ter sido médico 
de reis e papas da época. 
Um escrito dele, traduzido 
mais de 700 anos após sua 
morte, e que foi divulgado 
em 2012 pela universidade 
espanhola, fala sobre como 
o amor era visto na época. 
Intitulado "Tratado sobre o 
amor heroico", o texto era 
um dos mais preservado do 
especialista e é considerado 
a primeira monografia mé-
dica sobre "a doença da pai-
xão amorosa".
Contudo, Arnau foi na con-
tramão de muitos médicos, 
uma vez que considerava o 
"amor heroico" como um 

sintoma e não como uma 
doença, além de separá-lo 
da melancolia.
O médico não detalhava, no 
entanto, o complexo proces-
so fisiológico da paixão, mas 
atribuía um juízo errôneo à 
faculdade estimativa, locali-
zada no cérebro, e que tem a 
função de julgar o que vem à 
percepção. No caso do amor 
sentido pelo "herói", esse jul-
gamento errado o levaria ao 
delírio de acreditar que o ob-
jeto de seu sentimento está 
acima de todos os outros.
"O erro de julgamento é cau-
sado pelo calor excessivo 

gerado pela antecipação do 
prazer extraordinário que 
a pessoa afetada concebe 
em relação ao objeto de seu 
amor, provavelmente devido 
ao encanto singular associa-
do ao sexo", diz comunicado 
da Universidade.
Veja abaixo o que Arnau 
considerava como sintomas 
da !doença da paixão" e seus 
tratamentos para cura: 
Os possíveis sintomas da 
"doença da paixão":
•Cansaço; 
•Enfraquecimento do corpo; 
•Palidez; 
•Insônia; 

•Falta de apetite; 
•Tristeza pela ausência do 
ente querido; e 
•Alegria pela sua proximida-
de.
Os tratamentos indicados na 
época:
•Mostrar os defeitos da pes-
soa amada;
•Distrair os pensamentos 
com atividades prazerosas, 
como dormir, conversar com 
amigos, caminhar pela natu-
reza, ouvir música e ter rela-
ções sexuais com "particular-
mente agradáveis jovens"; e 
•Viajar, quanto mais longe 
melhor. 
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          OPORTUNIDADES

IBGE abre processo seletivo para preencher 325 
vagas temporárias no RJ; veja como se inscrever

O I n s t i t u t o 
Bras i le i ro 
de Geo-
grafia e 
E s t a t í s t i -
ca (IBGE) 

abriu processo seletivo 
para 325 vagas temporárias 
de agente de pesquisas por 
telefone e supervisor de 
pesquisas por telefone.
As oportunidades são para 
nível médio e superior 
com salários de até R$ 5,1 
mil (veja abaixo detalhes). 
A previsão de duração do 
contrato é de até um ano, 
com possibilidade de pror-
rogação.

A taxa de participação cus-
ta R$ 30 para agente e R$ 
40 para supervisor, mas é 
possível solicitar isenção do 
pagamento.
A seleção vai oferecer 276 
postos para agente de pes-
quisas por telefone (ensino 
médio) e 49 para supervisor 
de pesquisas por telefone 
(nível superior), com salá-
rios de R$ 1.345 e R$ 5.100, 
respectivamente.
Além da remuneração, os 
servidores contarão com 
benefícios como auxílio-ali-
mentação e transporte.
O formulário para fazer o 
cadastro nas inscrições está 

disponível no site do Insti-
tuto Nacional de Seleções e 
Concursos (Selecon), banca 
responsável pela seleção.
Para solicitar isenção do pa-
gamento, as pessoas preci-
sam fazer parte de família ins-
crita no Cadastro Único para 
Programas Sociais (CadÚnico) 
do governo federal ou ser 
doadora de medula óssea em 
entidades reconhecidas pelo 
Ministério da Saúde.

Prova

A prova objetiva está 
marcada para 22 de outu-
bro e terá 60 questões de 

múltipla escolha.
No exame, serão cobra-
dos conhecimentos sobre 
língua portuguesa, mate-
mática/raciocínio lógico 
e conhecimentos gerais 
(apenas para agente), e 
ética no serviço público e 
conhecimentos específicos 
(somente para supervisor).

Resultado

A divulgação do resultado 
está prevista para 15 de 
dezembro. Em caso de dúvi-
das, a banca disponibiliza o 
telefone 0800 000 1381 e o 
e-mail ibge@selecon.org.br.
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Brigitte Merlot vai incendiar 
o palco da Carioquíssima 

na Urca amanhã!

A Banda Brigitte 
Merlot estará 
se apresentan-
do ao vivo na 
Carioquíssima, 
um evento 

imperdível que reúne moda, 
gastronomia, acessórios, ar-
tesanato, cerveja artesanal, 
espaço kids, tatuagem e muito 
mais. A Carioquíssima aconte-
cerá nos dias 19 e 20 de Agos-
to, das 14h às 22h, na bela re-
gião da Urca.
Prepare-se para uma noi-
te de música inesquecível 
com Brigitte Merlot, cuja 
apresentação está marcada 
para começar às 19:30 des-
te sábado, dia 19. A banda 
irá encantar o público com 
músicas envolventes e cati-
vantes, criando uma atmos-
fera vibrante e contagiante. 
Além disso, DJs incríveis tam-
bém estarão presentes para 
garantir que a energia e a 

diversão continuem durante 
todo o evento. A banda conta 
com a participação especial 
do cantor e compositor Gui 
Daiher, abrilhantando ainda 
mais a apresentação.
A Carioquíssima é o lugar 
onde a diversidade cultural 
e criativa do Rio de Janei-
ro se encontram. Com uma 
ampla gama de opções, des-
de moda até gastronomia, 
o evento oferece algo para 
todos os gostos. Venha des-
frutar de um dia repleto de 
atividades emocionantes e 
descobertas incríveis, en-
quanto aprecia as maravilho-
sas vistas da Urca.

Detalhes do evento:

Data: 19 e 20 de Agosto de 
2023
Horário: 14h às 22h
Local: Urca, Rio de Janeiro
Entrada: Gratuita

Orquestra de Solistas do Rio 
apresenta espetáculo sobre 
Beatles no Teatro Riachuelo
Apresentação acontece neste domingo (20/08), às 18h; ingressos custam a partir de R$ 39

Neste domingo 
(20/08), às 18h, 
o Teatro Ria-
chuelo Rio, loca-
lizado na região 
central da capi-

tal fluminense, recebe o espe-
táculo ”The Beatles – Magical 
Mystery Concert II”, comanda-
do pela Orquestra de Solistas 
do Rio de Janeiro (OSRJ).
Totalizando mais de 20 mú-
sicas no repertório entre 
suítes orquestrais e muitas 
canções, a OSRJ brinda o 

público com uma seleção es-
pecial de grandes temas pre-
sentes na bela discografia da 
icônica banda de Liverpool 
formada por John Lennon, 
Paul McCartney, George 
Harrison e Ringo Starr.
Com direção e regência do 
maestro Rafael Barros Castro, 
a OSRJ apresentará arranjos 
exclusivos executados pelos 
músicos Gilson Santos, Cláudio 
Alves, Levi Chaves e Diego Silva.
No programa, destaque para 
grandes clássicos como: ”Elea-

nor Rigby”, ”Strawberry Fields 
Forever”, ”While My Gui-
tar Gently Weeps”, ”Golden 
Slumbers”, ”Hey Jude”, entre 
outros clássicos do quarteto.
Os ingressos, à venda pelo 
site ”Sympla”, custam R$ 39 
(Balcão), R$ 70 (Balcão No-
bre), R$ 70 (Plateia) e R$ 90 
(Plateia VIP), podendo ser 
adquiridos pela metade do 
preço (R$ 19,50, R$ 35, R$ 
35 e R$ 45, respectivamen-
te) por estudantes, idosos e 
outras categorias.

The Beatles – Magical Mystery 
Concert II
Data: 20 de agosto de 2023 (do-
mingo)
Horário: 18h
Local: Teatro Riachuelo Rio
Endereço: Rua do Passeio, 38/40 
– Centro – Rio de Janeiro/RJ
Duração: 80 minutos
Setores e Preços: Balcão – R$ 39 
(inteira) e R$ 19,50 (meia) | Bal-
cão Nobre – R$ 70 (inteira) e R$ 
35 (meia) | Plateia – R$ 70 (intei-
ra) e R$ 35 (meia) | Plateia VIP 
– R$ 90 (inteira) e R$ 45 (meia)

SERVIÇO

A espera acabou 
para os fãs do Red 
Hot Chili Peppers 
e do rock! A banda 

Pepper Spray, considerada 
o maior tributo ao Red Hot 
Chili Peppers do Brasil, está 
pronta para incendiar o pal-
co na estreia do Maior ITB 
de todos os tempos. O even-
to acontecerá nos dias 19 
e 20 de agosto, das 12h às 
22h, no Autos Park Estacio-
namento, localizado na Mi-
guel de Frias 276, em frente 
ao Campo do Rio Cricket.
No dia 19 de agosto, sába-
do, às 19h, o público pode-
rá presenciar um espetácu-
lo incrível com a presença 
do @pepperspraycoverrio. 
A banda promete agitar a 
edição com uma mistura de 
música, moda, tatuagens, 
gastronomia e diversão para 
a garotada no Espaço Kids.
Os músicos Rafael 
Glaychman, Liba, Gui Farizeli 
e Yann Dufau estarão no co-
mando da festa, garantindo 
um show autêntico e repleto 
de energia. A Pepper Spray 
se empenha em oferecer 
uma performance de alta 
pressão, com o objetivo de 

proporcionar ao público a 
melhor experiência de rock 
possível. A imersão é levada 
a sério, com timbres que re-
metem às canções originais 
e arranjos executados de 
maneira fiel.
O diferencial da Pepper 
Spray é a personalização 
de cada show. A banda cria 

setlists únicos para cada 
apresentação e até mesmo 
permite a participação dos 
fãs na escolha das músicas. 
Além dos clássicos ines-
quecíveis, a Pepper Spray 
também incorpora músicas 
que o próprio Red Hot Chi-
li Peppers deixou de tocar, 
proporcionando uma expe-

riência única e memorável 
para os espectadores.
O evento "ITB" é um marco 
para os amantes do rock, da 
música e da cultura alterna-
tiva. A entrada é gratuita e o 
local é pet-friendly, garantin-
do que todos possam curtir 
o evento com seus animais 
de estimação.

Pepper Spray, o Maior Tributo ao Red Hot 
Chili Peppers do Brasil, se apresentará na 
Estreia do Maior ITB de Todos os Tempos!

Data: 19 e 20 de Agosto de 
2023

Horário: Das 12h às 22h

Local: Autos Park Estaciona-
mento, Miguel de Frias 276, 
em frente ao Campo do Rio 

Cricket
Entrada: Gratuita

Serviço:

O Hip Hop antes de 
tudo é um movi-
mento cultural e 
social que se mani-

festa através da música, dan-
ça, poesia e grafite. E  vem 
sendo representado através 
do Evento Baixada Rap NiNe 
projeto idealizado por Lean-
dro Souza (Charlie Mc') da 
Produtora e Coletivo Banca 
Wolff-club22, Indo para sua 
5° edição o evento ocorre 
mensalmente no município 
de SEROPÉDICA e é sedia-
do no Bunker Ponto Zero ( 
também conhecido como 
bar da tia), um bar tradicio-
nal que agita as  noites da 
cidade cujo sua proprietária 
a microempresária Rosân-
gela Coelho, mais conhecida 
como Tia e um braço forte da 
cultura local.
Dia 19 de Agosto de 2023 , a 
partir das 20:00 terá início a 

grade de apresentação dos 
artistas do cenário indepen-
dente da Baixada Fluminense 
e de todo estado do Rio de 
janeiro com muito Trap, Rap, 
Drill , 11 artistas artistas es-
tarão ao vivo apresentando 
seus trabalhos autorais ,são 
eles: Blackout yasuke, Icy M & 
Mac Lovin BXD, Ella Lopez, RZ 
Nvaes & Jason + DJ Peixinho, 
Tebê & R Silva, Bad Hip Hop, 
PZ' O, T.R do Hima, Roots ZN, 
DJ Will.  o evento é tão repre-
sentativo e diversificado que 
tem a atração Internacional 
dos irmãos Nigerianos 2born-
kings com uma  alegria conta-
giante e as novidades não pa-
ram , seguem com um projeto 
que estréia na noite do even-
to que é o Coletivo Rap NiNe.
O evento ocorre no endereço 
Rua - João Ferreira n.2  Sero-
pédica ( Bar da Tia ) , entrada 
gratuita.

A 5° edição do Baixada 
Rap NiNe acontece 

amanhã na Seropédica
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Flamengo confirma lesão 
ligamentar no joelho do 

lateral-direito Varela Botafogo aposta em 
vaquinha virtual para 
construção de museu

O F l a m e n g o 
conf i rmou, 
nesta quinta-
-feira, que o 
lateral-direito 
Guillermo Va-

rela sofreu uma lesão ligamen-
tar no joelho direito durante 
a partida de volta contra o 
Grêmio, na última quarta-fei-
ra, pela semifinal da Copa do 
Brasil. Segundo o clube, o tra-
tamento realizado será con-
servador, sem a necessidade 
de intervenção cirúrgica.
"O atleta Varela passou por 
exames que diagnosticaram 
uma lesão do ligamento co-
lateral medial e cápsula ar-

ticular do joelho direito. O 
tratamento é conservador, 
através de fisioterapia", es-
creveu o Rubro-Negro cario-
ca em suas redes sociais.
A equipe do Rio de Janeiro 
não divulgou por quanto 
tempo o jogador ficará lon-
ge dos gramados. Varela 
sentiu a lesão e, depois de 
receber tratamento médi-
co, teve que deixar o due-
lo contra o Tricolor gaúcho 
aos 36 minutos da primeira 
etapa. Matheuzinho entrou 
em seu lugar. 
O atleta Varela passou por 
exames que diagnosticaram 
uma lesão do ligamento co-

lateral medial e cápsula ar-
ticular do joelho direito. O 
tratamento é conservador, 
através de fisioterapia. 
O lateral-direito entrou em 
campo na Copa do Brasil já 
em difíceis condições. Isso 
porque, na última terça-fei-
ra, durante um treinamento 
do Flamengo, o defensor e 
Gerson brigaram e tiveram 
que ser separados. Durante 
o aquecimento, Varela apa-
receu com uma máscara e 
jogou com o nariz quebrado.
Sem Varela para atuar pelo 
lado direito da defesa ru-
bro-negra, o treinador Jorge 
Sampaoli possui duas op-

ções. Na grande final, Wes-
ley, que é o titular da posi-
ção, mas estava suspenso, 
retorna. Matheuzinho, por 
sua vez, entrou bem na vaga 
do uruguaio e pode pintar na 
equipe quando o argentino 
decidir poupar os 11 iniciais.
O Flamengo teve folga 
nesta quinta-feira, mas re-
torna aos treinos já nesta 
sexta-feira de olho no con-
fronto diante do Coritiba, 
no próximo domingo (20). 
A bola rola às 16 horas (de 
Brasília), no estádio Couto 
Pereira, em partida válida 
pela 20ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro.

O lateral-direito Guillermo Varela sofreu lesão no joelho na vitória do Flamengo sobre o Grêmio

 (©Imago Images / Sports Press Photo)

CEO do Vasco defende segurança em São Januário: 
‘sempre estive lá e nunca aconteceu nada comigo’

Lúcio Barbosa, CEO do 
Vasco da Gama, deu, 
nesta quinta-feira (17), 
entrevista ao progra-

ma Sportscenter, da ESPN. 
O gestor foi convocado por 
conta da polêmica envolven-
do o local do próximo jogo 
do Vasco e saiu em defesa 
de São Januário.
O CEO disse que o Vasco es-
tar sendo impedido de jogar 
em seu estádio é "absurdo". 
Por essa decisão judicial, o 

clube está tentando levar o 
próximo jogo contra o Atlé-
tico-MG  para São Januário, 
mas também enfrenta pro-
blemas com isso. 
A justiça afirma que os arre-
dores de São Januário pro-
vocam perigo aos frequen-
tadores do estádio por se 
tratar de uma comunidade. 
Lúcio Barbosa respondeu: 
- É claro que a gente se inco-
moda quando falam que São 
Januário é um lugar perigoso, 

o Vasco cresceu com a Bar-
reira. Eu frequento a Barreira 
desde que sou um moleque, 
eu sempre estive lá e nunca 
aconteceu nada comigo.
O gestor continuou o discur-
so dizendo que o que acon-
tece na barreira, acontece 
em qualquer outro estádio.
- Acabar com o público em 
um estádio ou em qualquer 
lugar que seja é muito de-
licado quando se fala que 
os arredores são perigosos. 

Acreditamos que o melhor 
será feito. Por isso mesmo 
queremos abrir São Januá-
rio. Jogamos no ano passado 
inteiro com todos os jogos 
lotados, esse ano também, 
e em nenhum deles teve 
confusão. Isso não impede 
que a torcida volte, não tem 
nada a ver com arredores, 
nada a ver com a Barreira. 
Estamos falando de 20 mil 
famílias impactadas sem o 
público no estádio.

Recentemente, o 
Botafogo lançou 
uma campanha de 
crowdfunding com 

o objetivo de arrecadar 
fundos para as obras do 
Museu Botafogo. A inicia-
tiva é uma parceria com a 
Mude, empresa especia-
lizada em implantação e 
administração de museus, 
e recebeu o nome de 
#UmaNovaHistória. 
Através do financiamen-
to coletivo, o site da 
campanha funcionará 
como plataforma dispo-
nível aos torcedores, que 
poderão contribuir com 
diferentes valores e rece-
ber recompensas.
O complexo do Museu 
Botafogo ocupará a sede 
do clube, situada em Ge-
neral Severiano (zona sul 
do Rio de Janeiro), totali-
zando uma área de 1.500 
m². De acordo com infor-
mações da Mude, o inves-
timento total no projeto 
será de R$ 18 milhões e 
a realização da obra será 
dividida em duas fases. A 
primeira, que engloba o 
salão principal, tem pre-
visão de conclusão até 
agosto de 2024.
O lançamento do proje-

to aconteceu durante a 
partida entre Botafogo e 
Internacional, válida pelo 
Campeonato Brasileiro, 
no estádio Nilton Santos. 
“A abordagem do Bota-
fogo permite não apenas 
viabilizar financeiramen-
te o projeto, mas tam-
bém fortalecer os laços 
entre o clube e seus tor-
cedores. Ela oferece uma 
oportunidade única para 
que a torcida contribua 
ativamente para a cria-
ção de um local signifi-
cativo para a história da 
instituição” explica Ro-
gério Neves, CEO da Mo-
tbot, plataforma de cro-
wdfunding esportivo e 
que atua com mais de 20 
agremiações brasileiras.
O atual líder do Brasileirão 
agora se junta a lista de 
clubes onde a Mude Bra-
sil, empresa responsável 
pelo projeto, já concebeu 
e implementou museus, 
como Flamengo, River Pla-
te, Benfica e Juventus.
A campanha conta com o 
patrocínio de TIM, Grupo 
Cataratas e Trem do Cor-
covado, além do apoio 
das Secretarias Estadual 
e Municipal de Cultura 
do Rio de Janeiro.

O reconhecimen-
to da robótica 
como esporte 
de competição 

e de relevância educacio-
nal faz parte do Projeto 
de Lei (PL) 1.106/23, apro-
vado pela Comissão do 
Esporte da Câmara dos 
Deputados, em Brasília. A 
proposição faz com que 
os ministérios do Esporte 
e da Educação promovam 
eventos que ampliem co-
nhecimentos educacio-
nais e esportivos na área. 
O PL do deputado federal 
Luiz Carlos Motta (SP) tra-
mita na Câmara dos Depu-
tados, definindo robótica 
educacional como ativi-
dade prática que auxilia o 
aluno a construir o próprio 
conhecimento por meio 
de raciocínio lógico. E de-
termina que seja minis-
trada como componente 

extracurricular e optativo 
nas redes pública e priva-
da de ensino.
A relatora, deputa fede-
ral Nely Aquino (MG), 
lembra que, no Brasil, já 
existem torneios, como 
Olimpíada Brasileira de 
Robótica, Torneio Juve-
nil de Robótica, RoboCup 
Brasil, Torneio Brasil de 
Robótica e IronCup. E 
defende que as equipes 
se envolvem em ativida-
des práticas, montagens, 
programações, comando 
de robôs; além de atua-
rem em modalidades 
teóricas, testando co-
nhecimentos conceituais 
e abstratos em robótica.
O projeto será ainda anali-
sado, em caráter conclusi-
vo, pelas comissões de Edu-
cação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania

Robótica vira esporte 
de competição


